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RESUMO: A bovinocultura leiteira, vem sendo uma atividade que aos poucos tenta 
ganhar seu espaço no Nordeste, devido às condições adversas como temperatura 
elevadas praticamente o ano todo e baixa umidade do ar, e intensa radiação solar, 
apresenta grandes dificuldades. O presente trabalho tem como objetivo avaliar as 
condições climáticas da Chapada do Apodi para criação de bovinos leiteiros. O 
trabalho foi realizado na unidade ensino de pesquisa e extensão (UEPE), onde 
serão coletados dados da estação de meteorologia referente à temperatura de 
máxima e mínima e umidade relativa do ar máxima e mínima, precipitação, radiação 
solar, velocidade do vento, dos anos 2012 até ano de 2016, avaliando-se assim os 
últimos cinco anos das variáveis climáticas e calculando-se médias semestrais. 
Conclui-se que as condições do ambiente com altas temperaturas e umidade relativa 
do ar, podem causar problemas na criação ruminantes. Para as condições climáticas 
da nossa região, a raça Girolando apresentou as características mais propícias para 
produção. 
Palavras-chaves: Bovinos leiteiros; Estresse térmico; Produção animal. 
ENVIRONMENT IN MILK BREASTFEEDING IN FRONT OF CLIMATE CHANGE 
ABSTRACT: Dairy cattle farming has been an activity that little by little tries to gain 
space in the Northeast, due to adverse conditions such as high temperatures 
practically all year round and low humidity, and intense solar radiation, presents great 
difficulties. This work aims to evaluate the climatic conditions of the Chapada do 
Apodi for dairy cattle breeding. The work was carried out at the Research and 
Extension Teaching Unit (UEPE), where data will be collected from the 
meteorological station regarding the maximum and minimum temperature and 
maximum and minimum relative humidity, precipitation, solar radiation, wind speed, 
of the years 2012 to 2016, thus evaluating the last five years of climate variables and 
calculating semiannual averages. It is concluded that environmental conditions with 
high temperatures and relative humidity can cause problems in the creation of 
ruminants. For the climatic conditions of our region, the Girolando breed showed the 
most favorable characteristics for production. 
Keywords: Dairy cattle; Heat stress; Animal production. 
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1. INTRODUÇÃO  
A produção animal voltada para grandes ruminantes está presente em todo 
semiárido nordestino brasileiro com importante destaque para produção de leite 
animais mestiços de raças taurinas (SILVA et al, 2015). O estresse térmico na 
bovinocultura leiteira tem sido objeto de estudo e atenção de técnicos e produtores, 
tendo como objetivo uma maior produção e lucro na atividade (VILELA et al., 2011). 
Segundo estes autores, o estresse térmico passou a ser um fator oponente para os 
produtores de leite, pois afeta não somente a quantidade produzida, mas a 
qualidade do produto também. Se por um lado o nosso país está localizado entre os 
trópicos, sendo marcado por altas temperaturas e intensa radiação térmica, tal 
característica favorece a produção de alimentos, por outro lado é um fator contrário 
ao desempenho e produção desses animais (PINHEIRO, 2012). 
O clima é um fator fundamental para obter sucesso na atividade produtiva, 
portanto, a sua interação com o animal deve ser levada em conta visando maior 
eficiência na produção pecuária (LEITÃO et al., 2013). 
Pesquisas sobre o estresse causado pelo calor tem aumentando com o 
desenvolvimento da pecuária leiteira em regiões que possuem climas mais quente, 
visto que apesar do tamanho do rebanho existente nessas regiões ser grande, 
apresentam baixo desenvolvimento produtivo e reprodutivo (BERMAN, 2012). 
 O semiárido brasileiro se estende por todos os estados do Nordeste, 
ocupando cerca de 86% da região, além de parte de Minas Gerais e do Espírito 
Santo em uma área total que abrange cerca de 974.752 Km2. Apresenta um clima 
tropical seco, com precipitação média anual girando em torno de 700 mm e 
temperatura média do ar situada em geral acima dos 20°C, e a temperatura máxima 
apresenta-se acima de 30°C na maior parte do ano, chegando a 38°C na estação 
mais quente. Apresenta uma estação úmida de 4 a 6 meses no ano, sendo que 
restante do ano é todo seco (NOBRÉGA et al, 2011). 
O conhecimento das condições climáticas para criação de bovinos leiteiros, 
tais como temperaturas, umidade relativa do ar, precipitação, radiação solar, 
velocidade do vento é muito importante, pois a região do vale do Jaguaribe tem 
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de suporte técnico a uma determinada exploração animal faz-se necessário, bem 
como, o estudo da introdução de raças em uma nova região ou o norteamento de 
um programa de cruzamento, buscando desenvolver genótipos mais adequados à 
uma condição mais específica de ambiente, e assim oferecer condições adequadas 
para criação dos animais. Dessa forma, objetivou-se com esse trabalho estudar as 
condições climáticas da Chapada do Apodi para criação de bovinos leiteiros.  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS  
 O experimento será conduzido na estação meteorológica UEPE 
(Unidade Ensino de Pesquisa, Extensão), localizada na Chapada do Apodi, na 
cidade de Limoeiro do Norte-CE. A UEPE encontra-se em uma área de relevo plano, 
nas coordenadas de 050 10’ 53” S e 380 00’ 43” W , altitude de 146 m, apresentando 
temperatura média em torno de 27,5 o C e ainda, uma umidade média de 67,6%, 
apresentando uma pluviosidade média de 500 mm anuais.  
Serão utilizados dados médios diários das temperaturas de máxima e 
mínima e umidade relativa do ar máxima e mínima, radiação solar, velocidade do 
vento, precipitação. Desde ano 2012 até o ano de 2016, calculam-se as médias 
semestrais dos últimos cinco anos. 
A temperatura de máxima verificada pelo termômetro tem como elemento 
sensor o mercúrio, esse instalado na posição horizontal com pequena inclinação a 
favor do bulbo, no interior do abrigo. Possui um estrangulamento na base do capilar 
de tal forma que o mercúrio consiga vencê-la quando se dilata pelo aumento da 
temperatura, mas não consiga retornar ao bulbo quando a temperatura diminui, 
assim, a coluna de mercúrio permanece indicando o ponto máximo alcançado, ou 
seja, a temperatura máxima.  
 A temperatura de mínima tem como elemento sensor o álcool, possuindo 
um pequeno bastão de vidro lembra um pequeno alfinete na coluna capilar, dentro 
do álcool. O termômetro fica instalado no abrigo, na posição horizontal. Quando o 
álcool se contrai com o abaixamento da temperatura, estando o bastão de vidro 
encostado no menisco interface álcool-ar, o bastão é arrastado na direção do bulbo 
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aumento da temperatura, o bastão permanece agora imóvel, marcando a menor 
temperatura ocorrida no período.  
A umidade foi verificada pelo o psicrômetro composto por dois termômetros 
exatamente iguais. Um tem seu sensor (bulbo) coberto com tecido úmido e o outro 
não. Quanto mais seco o ar, maior será a evaporação da umidade do tecido e 
consequentemente menor será a temperatura registrada pelo termômetro de bulbo 
úmido. Pela diferença de temperatura entre os dois termômetros serão determinados 
à umidade relativa do ar máxima e mínima, nos horários 09h00min da manhã, 
15h00min da tarde, 09h00min da noite.  
A velocidade do vento foi verificada através anemômetro universal 
registrador (modelo 014 A, Met One). Possui três distintos sensores e quatro penas 
registradoras duas para a direção, uma para a distância percorrida e a última para a 
velocidade instantânea. Tem a finalidade de registrar a direção do vento por meio de 
uma seta ou veleta (apontando para o local de onde vem o vento) velocidade 
instantânea ou rajada de vento, pelos princípios do tubo de Venturi localizado no 
eixo da seta e o vento acumulado, por meio das três conchas. Os sensores estão a 
10 m de altura da superfície. Nos três períodos do dia 09h00min da manhã, 
15h00min da tarde, 09h00min da noite. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
3.1. TEMPERATURA DE MÁXIMA E MÍNIMA 
 Portanto, a interação entre animal e ambiente deve ser levada em 
consideração quando se busca maior eficiência na exploração pecuária, pois o 
conhecimento das variáveis climáticas, sua ação sobre as respostas 
comportamentais e fisiológicas dos animais, são preponderantes na adequação do 
sistema de produção.  
Na figura 1 podemos observar as médias da temperatura máxima nos 
últimos cinco anos do 1º semestre e 2º semestre, ficou evidente que as 
temperaturas máximas foram maiores no 2º semestre, isto devido a ser um período  
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De acordo com estudo desenvolvido por Medeiros e Vieira (1997), a 
temperatura é o fator mais importante para determinar o tipo de animal que se pode 
criar em uma determinada região. Poucas raças de bovinos e climas temperados 
podem prosperar em regiões onde a média anual de temperatura é superior a 18ºC. 
Se esta temperatura excede aos 21ºC, todos os animais de clima temperado irão 
sofrer “degeneração” tropical, que não se caracteriza unicamente por uma detenção 
da produção, mas também por uma efetiva redução da fertilidade. 
Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa (2012), 
para raças europeias, a temperatura mensal tem que ser inferior a 20 °C em todos 
os meses. A temperatura limite sob a qual cai o consumo de alimentos e a produção 
de leite, está entre 24 e 26 °C para a raça Holandesa, entre 27 e 29 °C para Jersey 
e acima de 29,5 °C para a Pardo-Suíça. A zona de conforto térmico está entre -1 °C 
e 21 °C, com poucas variações conforme a raça europeia, para animais adultos. Na 
Figura 02, podemos verificar a umidade do ar máxima do 1º e 2º semestre de cada 
ano, registrada nos últimos cinco anos, onde a máxima varia de 80% a 100%. 
Segundo Azevedo et al. (2005), valores de umidade e temperatura de 70% ou 
menos são considerados confortáveis; de 75% a 78% já se torna desconfortável 
para o animal deixando-o estressado. As condições da região Chapada do Apodi 
podem ser desfavoráveis para a criação de bovinos europeus, sabendo - se que 
pode sofrer de estresse térmico, já que as umidades máximas encontradas na 
região foram de 80% a 100%. No entanto, a raça Girolando mestiçagem teria uma 
melhor adaptação em nossa região, por tolerar umidades mais quentes. 
As raças bovinas Holandesas diminuem o consumo em aproximadamente 
20% à temperatura ambiente de 32ºC, e cessam-no a 40ºC; nesta temperatura a 
ruminação decresce. Para produção de leite em vacas Jersey e Pardas-Suíças em 
câmaras climáticas, diminuía de 50 a 75% as temperaturas superiores a 29,5ºC, e 
que a temperatura crítica para o decréscimo da produção 45 está entre 21 e 26ºC 
para vacas Holandesas e Jersey e de 29,5 a 32ºC para Pardas Suíças. 
 De acordo com Medeiros & Vieira (1997), em relação às temperaturas 
mínimas, as vacas Jersey diminuem a produção leiteira a 2ºC, enquanto as 
Holandesas mantêm-se indiferentes até mesmo à temperatura de -13ºC, que a 
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Dessa forma a temperatura mínima 34º á 35º C da região Chapada do Apodi iria 
interferir na produção de leite das seguintes raças citadas acima.  
Figura 01 - Variações climatológicas de temperatura máxima da UEPE 
localizada na Chapada do Apodi em Limoeiro do Norte-CE.
 
Fonte: Autor 
Figura 02 - Variações climatológicas de temperatura mínima da UEPE 
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3.2. UMIDADE RELATIVA DO AR 
 
Nas figuras 03 e 04 podemos verificar a umidade do ar máxima e mínima do 
1º e 2º semestre do ano, registrada nos últimos cinco anos, onde a máxima varia de 
80% a 100% e a mínima de 30% a 45%. Dessa forma, as condições climáticas da 
região Chapada do Apodi são desfavoráveis para a criação de bovinos europeus, 
sabendo-se que esses podem sofrer de estresse térmico, já que as umidades 
máximas encontradas na região foram de 80% á 100%. No entanto, a raça 
Girolando mestiçagem teria uma melhor adaptação em nossa região, por tolerar 
umidades mais quentes. Daltro (2014), que desenvolveu estudo para avaliar a 
tolerância ao calor em bovinos de leite submetidos ao estresse térmico em Porto 
Alegre, concluiu que uma maneira eficiente de resfriar um ambiente destinado às 
vacas em lactação é fazendo uso de água, pois esta possui alta capacidade 
calorifica e elevado calor latente de vaporização. 
Figura 03 - Variações climatológicas de umidade máxima da UEPE localizada 
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Figura 4 - Variações climatológicas de umidade mínima da UEPE localizada na 
Chapada do Apodi em Limoeiro do Norte-CE. 
 
Fonte: Autor 
3.3. RADIAÇÃO SOLAR  
 Podemos observar na figura 05 uma radiação solar mas intensa no 2º 
semestre do ano variando de 17 á 23 mm/dia, isso por que nesse período 
consequentemente houve maior exposição à luz solar em um dia. Segundo estudo 
realizado por Castro (2014) quando as vacas são submetidas à intensa radiação 
solar combinada com elevadas temperaturas, há influência direta no mecanismo 
fisiológico do animal e, dependendo da intensidade e duração, afeta o 
comportamento e modifica os aspectos fisiológicos, tais como a elevação de 
temperatura corporal, a frequência respiratória, os batimentos cardíacos e a taxa 
sudorese. Conforme Costa (2014), existem três formas de radiação solar, sendo elas 
química, luminosa e térmica, que nos animais se degradam em calor, depois de 
serem absorvidas em variadas intensidades conforme a cor do pigmento do pelo e 
grau de pigmentação da pele. Segundo Costa (2014), a radiação tem forte influência 
sobre o animal que não dispõe de pigmentação, sendo os ultravioletas os raios que 
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Figura 05 - Variações climatológicas da radiação solar da UEPE localizada na 
Chapada do Apodi em Limoeiro do Norte-CE. 
 
Fonte: Autor 
3.4. VELOCIDADE DO VENTO 
 Na figura 6 podemos observar o índice de rajadas de ventos na 
Chapada do Apodi nos últimos cinco anos, no 2º semestre a velocidade do vento 
mantiveram uma média, variando entre 2,5 á 3 km/h, no 1ºsemestre obteve 
destaque ano de 2012 onde ventos chegaram 4,5 km/h a média. Segundo estudo de 
Medeiros & Vieira (1997) a adaptabilidade dos animais expostos aos ventos frios e 
úmidos é sua pelagem composta por dois tipos de pelo, um interno que retêm o 
calor e outro externo protetor. Ambos têm cargas elétricas opostas: o interno positiva 
e o externo negativo. Quando o vento sopra sobre os animais, as cargas aumentam 
e os pelos se juntam estritamente formando uma capa isoladora a prova de chuva e 
frio.  
Segundo Costa (2014), a Velocidade deve ser considerada como um fator 
favorável para o conforto térmico dos animais. Segundo este autor, quando 
entendemos as exigências do ambiente térmico para os bovinos leiteiros, pode- se 
projetar as instalações com o objetivo de prover ventilação adequada, sendo ela 
natural ou artificial que satisfaça o tipo de animal específico. 
Vários fatores podem influenciar na taxa em que esse tipo de ventilação 
ocorre, como: velocidade e direção do vento; proximidade e dimensões de 
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entrada e saída do ar (BAÊTA; SOUZA, 2010). 
Figura 6 - Variações climatológicas da velocidade do vento da UEPE localizada 
na Chapada do Apodi em Limoeiro do Norte-CE. 
 
Fonte: Autor 
3.5. PLUVIOSIDADE  
Na figura 7, podemos observar índice de pluviosidade nos últimos 5 anos na 
região da Chapada do Apodi, no 2º semestre só choveu em 2014 e 2013, mas as 
chuvas ocorreram no 1º semestre em todos os anos, porém, abaixo da média 
esperada no período chuvoso. O estudo nos mostra que a criação de grandes 
ruminantes para produção de leite, como holandês, Jersey, pardo-suíço, fica restrita, 
pois esses animais são menos tolerantes a ambientes quentes e com restrição de 
água. Dessa forma, o mestiço Girolando é a raça mais indicada devido à sua 
rusticidade. A pouca oferta de água consequentemente menor produção de pasto de 
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Figura 07 - Variações climatológicas da pluviosidade da UEPE localizada na 




4. CONCLUSÃO  
Diante do exposto, conclui-se que o conhecimento das condições ambientais 
é de suma importância, para saber qual raça ser explorada na região, pois fatores 
adversos podem influenciar diretamente no papel fisiológico do animal de produção. 
Com relação às raças em estudo, verificou-se que o padrão racial Girolando é a raça 
mais indicada para região do vale Jaguaribe, por mostrar-se ser tolerante ao 
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